QUINTA FEIRA 18 


DE JANEIRO. 


ANNO DE (855. 


réis — repetidos: 2! 
NTES gozarão em todos os rel 


REQTIFICAÇÃO. 


No resumo que hontem démos do're- 
latorio dos administradores da empreza de 
navegação por vapor, no paragrapho onde 
se diz que o producto das' viagens do 
ysne e Vezuvio fôra de 176:7178307, de- 
e entender-se que esta quantia é o total 


o 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A Associação Commercial do Porto, 
para conhecimento da praça faz publicos os 
dous seguintes documentos : 


, DOCUMENTO N.º 1. 


Ulm.º e exm.º snr. Tem sido dirigi- 
s 4 Direcção da Associação Commercial 
do Porto varias queixas de Associados, por 
que ultimamente tem apparecido algumas 
Jetras, cartas de ordens e de creditos, pe- 
lidos &c., firmadas com assignaturas falsas, 
m o que o commercio desta praça tem 
Sido vexado escandalosamente. Pelas averi- 
uações judiciaes a que sé tem procedido, 
arece evidente que os forjadores são pre- 
Os que, existem nas cadeas da Relação 
esta cidade, já sentenciados e conde- 
ados, mas demorados ainda aqui por 
ausas que a Direcção ignora. + 
* Como unico remedio a tão grave mal 
entende à Direcção da Associação Commer- 
Mmercial que seria de summa conveniencia 
fizer que taes eriminosos seguissem quan- 
b antes para seu mal fadado destino, e é 
por isso que eu tenho à honra de me di- 
Rigir a v. exc.º noticiando este facto e sup- 
licando a v. exc.º a graça de expor esta 
queixa á sabia consideração do illm.º e 
Exm.º snr. ministro e secretario de Estado 
dos negocios do commercio, esperando esta 
Direcção que s. exc.º se dignará sollicitar 
do illm.º e exm.º snr. ministro da justi- 
as providencias que o caso possa exigir. 
Approveitando esta occasião para agra- 
decer a v. exc.º a consideração com que 
em aftendido ás representações d'esta As- 
ciação Commercial, tenho a honra de 
terar os protestos da minha mais subida 
consideração. Deus Guarde a y. exc,?, se- 
retaria da Associação Commercial do Por- 
lo, 21 de Dezembro de 1854. — lllm.º e 
xm.º snr. conselheiro Joaquim Larcher , 
director geral da repartição do commercio 
vo ministerio das obras publicas. — Barão 
de Massarellos, presidente. 


E: DOCUMENTO N.º 2. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do Commercio. 
Hlm.º e Exm.º Snr. 
-. Em resposta ao officio que v. exc.? 
irigiu à esta Direcção geral em 21 do cor- 
rente, tenho a honra de participar a v. exc.º 
que em 29 deste mez fôra levado ao co- 


megocios ecclesiasticos e de justiça otheor 
a exposição por v. exc.º feita, visto per- 
encerem, áquelle ministerio as providencias 
nella solicitadas, e por y. exc.? reputadas 
conducentes para obstar ao mal, de que 
essa. praça se resente, sobre as letras e car- 
- de ordens e de credito firmadas com 
assignaturas falsas. Deos guarde a v. exg.º 
Direcção Geral do Commercio e Indnstria, 
em 8 de Janeiro de 1855. 

- Mlm.º e exm.º snr. presidente da As- 
Sociação Commercial do, Porto. — Director 
geral interino — Rodrigo Moraes. Soares. 

N “Estão conformes, — Secretaria da Asso- 


[ posto Commercial do Porto, 17 de Janeiro 


a 


Antonio José do Nascimento Leão, 
5 Secretario. 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSSRIA. 


Iuu,Pº e Ex.7º snr, — Em virtude das or- 
dens de v. exe." passei, acompanhado pelo ma- 
jur Garcez, a inspeccionar o estado dos traba- 
lhos da estrada, desde o caes do Carregado até 
Coimbra, e em resultado desta inspecção cum- 
pre-me communicar a y. exe.” o seguinte. , PR 

Sahi de Lisboa no dia 16, pelas duas e meia 
horas da manhã, em uma carroagem, cheguei 
a Villa Franca ás seis, e depois de um descan- 
co de meja hora segui a joruada; demorei-me 
em Alemquer cousa de meia hora a inspeccio- 
nar a ponte e avenidas , e seguindo a jornada 
pude chegar ás Caldas às duas e tres quartos 
depois do meio dia, isto é, empreguei de 
ras e tres quartos em percorrer as quinze le- 
goas, que tanto ha: de distancia desde Lisboa 
ás Caldas, passando por Alemquer; pernoitei nas 
Caldas e segui para, Leiria, aonde cheguei ás 
cinco e meia da tarde, tendo sahido ás seis e 
meia da manhã, havendo a demora de duas em 
Alcobaça, uma hora na Bataca, e tendo, alem 
disto, percorrido, a pé, toda a estrada, desde a 
ponte da Tornada até ao alto de Alfeizeirão, não 
podendo, portanto, apreciar 0 tempo: fine pode- 
ria empregar nesta ppt : no dia 18 sahi de 
Leiria ás 6 e meia da manhã, e cheguei a Co- 
imbra ás seis da tarde, tendo-me demorado na 
ponte de Magdalena, em Pombal, ena Redinha, 
ao todo duas horas, vindo portanto, a empregar 
em percorrer esta distancia proximamente nove 
horas e meia : descancei em Coimbra o dia 19, 
e sahindo, no dia 20 pela manhã, segui no meu 
regresso O itinerario, tendo gasto em percorrer 
as distancias, entre os diferentes pontos, 0 tem- 


po quan abaixo se segue: E 

De a Condeixa, gastei, lhe 2% 
Da Condoixa & Rodinha a Rh e 30! 
Da Redinha a Pombal. 1h e 30 
De Pombal á estação da Magdalena.. 1h e 25 
Da Magdalena a Leiria... he 

De Leiria á Batalha...... 1h e 
Da Batalha a Alcobaç 2h e 
De Alcobaça a Alfeizeirão 2he 
-De Alfeizeirão ás Caldas.. lhe: 
Das Caldas ao Carregado. Th 


Do Carregado ao Caes sobre o Tejo.. 


Somma.... 23h e 


Sendo comtudo obrigado ainda a apear-me 
na passagem das pontes da Botaca, Mendalvo 
e Alfeizeirão: não obstante essa perda de tem- 
po percorri a estrada toda a rasão de quarenta 
minutos por legoa, 

Passando agora a descrever o estado dos 
trabalhos, devo com franqueza dizer a v. exc.º 
que na hida pareceram-me algum tanto atraza- 
dos, e por isso julgava impossivel que elles se 
podessem ultimar ate ao dia 31 deste mez, a pon= 
to de percorrer sem risco a carroagem nal 
posta, apesar das promessas dos engenheiros di- 
rectores, e do major Garcez me afliançar, que 
aqueles. trabalhos que eu via em andamento 
podiam tornar commodamente viavel a estrada 
dentro do prazo marcado, o que eu não podia 
apreciar, por não ver como elle tem visto a ra- 
pidez com, que elles proseguiam: effectivamen- 
te observei no meu regresso a verdade do que 
me affiançava o major Garcez; por quanto não 
podendo eu seguir ua carroagem desde a ponte 
da Tornada até ao alto do Alfeizeirão , sendo 
obrigado a percorrer esta extensão a pé, como 
deixo dito acima, no meu regresso a percorri to- 
da de carroagem, sem mesmo me apear, e sem 
me desviar da estrada a não ser na ponte de 
Alfeizeirão, em que atravessei o rio au lado da 
ponte em construcção: na ponte da Tornada, 
aonde por falta do competente aterro nas ave- 
nidas, tão pouco pude passar de carroagem 
hida' para Coimbra, no meu regresso já o fiz; 
na stibida de Alfeizeirão, a qual subi a pé pelo 


risco que corria em irde carroagem, no regres- 
so a desci de carroagem e sempre a trote. 


Nas duas pontes de Mendalvo e Junceira , 
situadas na porção da estrada compreendida 
entre o alto de Alfeizeirão e Alcobaça, tão pouco 
havia podido pasar de carroagem ; no meu re- 
gresso o fiz já sobre esta ultima, e o teria fei 
fo sobre a primeira se tivesse demorado a mi- 
nha jornada para o dia seguinte: sobre a pon- 
te da Botaca não pude passar, nem á hida nem 
á volta, devido tao somente á falta de aterro 
das avenidas: no alto do Barracão havia uma 
extensão de estrada, proximamente de seiscen- 
tos metros, que na hida estava ainda abrindo- 
se, no volta passei já sobre o leito da estrada, 
faltando-lhe apenas o empedrado : na ponte da. 
Redinha, aconteceu-me o mesmo, por quanto não 
podendo passar por cima á hida, o pude fazer 
na volta, sem mesmo me apear: no logar da 
Presa aonde na ida se estava abrindo um novo 
ramal, tendo passado na estrada velha, não sem 


algum risco, na volta passei já pelo novo leito: 


isto tudó! prova a actividado com que os trabá« 
lhos caminham, o zelo e boa vontade com que 
os directores se têm emprégado neste ramo de 
serviço publico, pelo que são merecedores das 
maiores considerações ; desde muito tenpo que 
no nosso paiz se não emprehendem trabalhos 
desta grandeza: são trinta legoas de paiz; de 
tensão em terreno pela maior parte bastante 
accidentado, aonde em consequencia da condi- 
cão forçada da estrada passar pelas povoações 
de Alenquer, Caldas, Alcobaça, Batalha, Leiria, 
Pombal, Condeixa, etc., e de aproveitarem al- 
guma já feitas, foi nevess. io execu- 
tar grandes movimentos de terra, para que 
inclinações não excedessem sensivelmente a ci 
co por cento; foi necessario construir nada 
menos que dez pontes, epontes viaductos, todas 
de grandes dimensões; se alguma cousa resta 
a fazer, não se pode duvidar que trabalho que 
sedem feitoem quatro mezes e meio é muito, € 
não deixa de causar admiração, 

A estrada posso afliançar a v. que em 
tempo enxuto póde desde o primeiro de Janeiro 
do anno seguinte permiltiv a corrida de dili- 
gencias desde o cáes do Carregado até Coimbra; 
excepto a passagem na Botaca, na Magdalena, 
e no sitio da Gasconha, mas nestes pontos ha 
meios de se fazera passagem sem perigo algum, 
empregando trabalhos provisorios de pouco cus- 
to, e pequena extensão , para o que estão pre- 
venidos os directores se por ventura tudo 0 que 
pertence ao o das carroagens estiver prom- 
pto para principiarem as corridas naquelle dia 
e se este ae demorar até 20 do mez de 
Janeiro, neste caso se podi 


rá fazer com todo O 


tempo, e em toda a extensão. 

Tambem devo informar a V. Exe.º, que quan- 
do mesmo as agens, cavallos, e tudo quanto 
lhe diz respeito, estivesse prompto no dia 1.º de 
Janeiro, não me parecia conveniente estabelecer 
desde logo as malas-postas, porque achando-se 
a estrada empedrada na major parte de fresco, 
sem estar ainda ensaibrada e cylindrada , nãe 
poderia prestar-se a um serviço accelerado e re- 
gular, 

Passarei 
nha informa 
estado da e: 
de Coimbra. 

De Coimbra ao alto de Morouços estava prom- 
pta faltando a pequena porção desde o Senhor 
dos Aflictos o ensaibramento e cylindragem. 

Entre a Cruz dos Morouços é Seruache es- 
fava a estrada empedrada , mas não cylindrada , 
existindo tres lugares aonde ainda trabalhavam , 
um dos quaes na Venda do Cego consistia no re- 
baixamento do leito para reduzir à inclinação da 
estrada a cinco por cento ; as duas primeiras por- 
ções que havia por ultimar uão excedia cada uma 
a cincoenta metros de extensão, ea terceira, com 
quanto mais extensa, parte della podia desde 
logo servir para a viação por ser de antiga cal- 
gada portugueza, que só mais tarde serálevantada. 

De Sernache a Condeixa estava a estrad: 
toda aberta e empedrada, e pela maior parte 
em estado de perfeita viaçã excepto no logar 


inda a ser mais minucioso na mi- 
ão , descrevendo detalhadamente o 
rada na occasião do meu regresso 


da Gasconha, aonde se pratica um desat 
de sete metros na maior altura, é em te 
de rocha ; esta parte não póde por certo estar 
concluida no dia 31 de Dezembro em toda a 
largura, que convem dar, mas poderia estar 
na metade ; não convindo porem estabelecer a 


viação nesta parte sem que esteja completamen- 
te acabada, ordenei que no caso que antes de 
se concluir aquelle trabalho , se estabeleçam as 
malas-postas, se faria uma estrada provisoria 
ao lado, o que é mui facil, é pouco despen- 
dioso — a extensão deste desaterro é maior de 
duzentos metros. 

De Condeixa ao alto do Sangradão, está a 
estrada toda empedrada, bem como desde aquel- 
le alto até proximo á presa, mas 0 empedrado 
está pela maior parte por ensaibrar e cylindrar : 
no alto do Sangradão, aonde se trabalha desde 
Agosto, tem sido dilhicil a extracção das ruchas 
calcarias de que é formada aquella altura: á 
vista do trabalho que eu observei terem feito em 
24 horas, tenho a certeza que no dia 31 de De 
zembro estará no mesmo estado do resto da 
trada. 

Desde a presa até meia legua além da Redi- 
nha, estava a estrada em grande parte abrindo- 
se; e está prompta no dia 31, mas não empe- 
drada; entretanto a maior parte desta extensão, 
é viavel, sem o empedrado , & em uma outra 
parte póde fazer-se pela antiga estrada, tirando- 
se algumas sobrodas, e finalmente outra: 
parte que é de antigas calçadas muito: bem fei- 
tas, e que apenas teremos que desfazer os Re- 
baixos que atravessam a estrada; o resto até á Re= 
dinha estava prompto, menos nas proximidades 
da ponte, por se carecer da terra que de alli se 
extrahia para ensaibrar as porções já encascalha- 
das; a ponte da Redinha dá perfeita passagem. 

Desde a Redinha até Pombal nada se linha 
até agora feito; deviam-se começar 0s trabalhos 
no dia 22; esta porção de estrada existe já toda 
aberta, e tom os necessarios pontões ; menos tres 
cuja construcção: se ordenou; tem bom «solo; e 
uma vez que sg cubram os antigos pontões ey 


que se empedrem tres lugares, aliás de pequena 
ex:ensão, aonde o terreno é argiloso, nenhuma 
duvida haveria no transito, eé por isso quese 
reservou este lanço remate dos trabalhos da 
linha, sendo trabalhos de tão ponco considera- 
são que estarão concluidos até ao dito dia 31 de 


De Pombalaté Leiria está a estrada toda aber= 
ta, e na maior parte empedrada, ensaibrada , e 
cylindrada; e nas partes onde o não está, é, 0 
terreno bastante consistente para poder suppor- 
tar a ção das diligencias por muito tempo: e 
neste lanço de estrada que se está construindo 
a ponte viaducto da Magdalena, a qual não estará 
concluida antes do mez de Maio ou Junho do 
auno proximo futuro ; esta circumstancia não 
obstará comtudo ao estabelecimento das malas- 
» porque se tem construido uma ponte de 
+ € se farão dous ramaes da estrada em 
ão á mosma, logo que so pertendam esta- 
r as ditas malas-postas, dando-se para 
quatro dias de anticipação. 


barré 
apes: 
servir para o transito, podendo por agora pres- 
cindir-se de o ser: ha neste lanço a ponte via- 
ducto da Bofaca, que não estará concluida antes 
de Maio, mas que dará serventia ás carruagens 
da mala-posta, e a todos os de mais vehículos, 
do dia 15 de Janeiro em diante. 

De Aljubarrota a Alcobaça está a estrada toda 
aberta e empedrada, excepto umas pequenas por- 
ções, que o devem e podem estar antes do dia 
31 deste mez: o empedrado não está por agora 
feito em toda a largura ordenada de seis metros, 
mas sim de quatro; e não tem expessura em 
que deve ficar, 


De Alcobaça ao alto de Alfeiz 
es de- estrada, cada uma em seu diferente 
tucção : a primeira legua desde 
Aleobaça até & ponte de Mendalvo estava aberta 
e empedrada pela mesma fórma que 6 está de 
Alcobaça a Aljubarrota : desde a ponte de Men- 
dalvo até ao fim da outra legua estava a eslra- 
da aberta e prompta a receber o empedrado : foi- 
me affiançado pelo engenheiro director que o esta- 
ria como os lanços anteriores até 31 de Dezem- 
bro; mas quando mesmo o não esteja nesta épo- 
ca, segúindo o tempo seceo, podin servir para 
correr a malasposta no 1.º de Janeiro, entre- 
tanto estou certo que ficará prompta antvs do dia 
20 de mez de Janeiro ; a ultima por 
lanço, que constava de mil e trezentos metros, 
por falta de clareza não tinha: sido dado nem ao 
director das Caldas, nem ao de Alcobaça, o Ma- 
jor Garcez fez dalo a um empreite;-o, 0 qual 
tendo principiado o trabalho no dia 17, quando 
eu regressava, no: dia 21, já encontrei mais de 
metade aberta ; e attenta a pouca diMculdade 
que apresentava, estou certo f prompta alé 
ao dia 31, menos o empedrado. É nas duas pri- 
mei rtes desta porção de estrada que se 

am duas pontes, a de Mondalvo, e a de 

eira, a primeira com encontros de cantaria 
e arcos de madeira estava aponto de concluir- 
ndo apenas concluir o estrado, e guar- 
dear: a segunda toda de pedra, eslava conclui 
da, faltando-lhe as guardas. 

Do alto de Alfeizeirão até 4 ponte deste no- 
me,.é a estrada toda a meia encosta, e es- 
tava aberta, tendo promptos .os muros de sup- 
portes, pontões, ete., pôde-se por ellá, descer 
de carroagem a trote; o que faltava, que con- 
sistia na abertura de valetas do lado da mon- 
tanha, construcção do algumas cortinas de res- 
guardo, e o empedramento , são trabalhos, os 
dous primeiros, que se podem efectuar , ain- 
da mesmo depois de estabelecidas as malas- 
postas ; o ultimo facil é, porque o cascalho acha- 
quebrado, e depositado em montes sobre o 
jeito da estrada. 

Desde a ponte de Alfeizeirão até ás Caldas 
está a estrada toda aberta, concluida a ponte 
da T da, faltando-lhe apenas as guardas: a 
irão estava mais atrazada ; mas conto 
que esteja concluida “até ao dia 6 de Janeiro : 
a legoa desde as Caldas até á ponte da Torna- 
da está perfeitamente acabada, excepto uma 
pequena porção proximo á ponte, que estava em- 
pedrada ; na porção entre as duas pontes, além 
do empedrado, faltavam ainda dous pontões, que 
estavam em construeção, mas que ficarão con- 
cluídos até 31 de Dezembro. Em quanto, po- 
rém , o empedrado, não obstante alançar-me 
o director, que o estaria até meado de Janeiro, 
sinto alguma, duvida, attenta a falta de trans- 
portes, ma: é sumivel a conclusão até ao 
dia 15 do E evareiro. 

Desde as Caldas até Alemqner está a os- 
trada ultimada , achando-se parte toda empe- 
drada, parte apenas na metade da sua largu- 


irão havia tres 


Es 


2 


0 


COMMERCIO. 


a, traciava-se de concluir o empodrado , mas 


mo parece que possa estar cylindendo, até! 
M de Jase 
A ponte é .q Ld 
lhe Bea cont o conel ; s- 
do apenas nte 
Ale egado é & estrada aa- 


liga, e nada ra respelho della, fe 
to pouco de porções feitab ante: 
te, entro as Caldas o Álemquer, Ma 


prosimamento de tros leguas. 


Desde à Carro até 4 ponte de 
nto facilmente se 


estrada 
tó M de Dezem- 
, n esse dia se julgar necessario, A 
ponte de desembarque podia, no dia 95 ou 27, 
permitir , que os barcos de vapor se encostas- 
sem, para alli se clociuar 0 desembarque 
” digressão tambem quis examinar o 


m cuidado pá 
parte ha casas propr 
os cavalios: ha estalag 


de um momtn- 


que 
fo a outro se podem alugar; « entretanto se 
daria tempo sos arranjos difinitivos, o que, ses 
gundo s minha opinião se devia aídiar , 

escolha das localidades seja mais 


+ actividade é 
intelligencia do major de engenheria Belchior 
José Career, à quem foi encarregada a inspo- 
eção ellectiva e uumediata d 
ao qual se d 


j- 
engenhe- 
eira da Silva; 0 cam 
hosé Diogo Mase 
e; O capitão gradi 
no José de Menna A; 


Angusto 
pilho da mesma are 
ousinho de Albagu 

+ 


Alem destes in 
das secções , vutro 
trabalhos ha. que 
4 7 


uos que são os chefes 
lficises e condúctores de 
vom debaixo das suas or 


F 
sembro de 1554 
socrotario de estado dos negocios 
biscas, commarcia e industria == 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Às commissões do recenseamento fizo- 
ram publicar por meio de edilaes, com 
data K 15 do correm oram prin- 
amo sos seus trabalh os do Con- 
celho, e que farão as sessões em to- 
dos os dias não santificados , desde as 10 
horas da manhã ató 4s 3 boras da tarde. 


As obras para a construeção da linha 
do Vianna já deviam começar no dia 10 
do corrente 


Secuno o P. dos Pobres, o novo jornal 
o Lusitano É g sa devia começar a pabli- 
car no 1.º de Foverviro nosta cidade, dei- 
xa de apparecor, por um excesso de pon- 
donor o de melindro, causado por uma 
local de outro jornal tão vlfensiva como 
pouco meditada, 


Denam entrada nesta cidade, pela bar- 
ra, + vindos pelo Rio Douro, os cereges 


seguintes 


4 | dos quass 2, 


Primeira somana do corrente mez fin- 


em 5 
Milho. 49,857 alqueiros 
Trigo... .. .. 12865 , 
Centeio ae me Boo » 
Covada evo cu 656 » 
34,178 
ce 
Segunda semana finda em 13: 
Milho. se os o. 41,8M alqueiros 
Trigo. o AM - 
Comteio .. ú 
Cevada mM» 
4947 
ms 
No nosso mui 3 ! alis- 
ta dos commerciantes iam ni dpd 


dade que ofleriaram vinho para os 
de Seutari, à qual 

eco Popular , 
mas 


' 


úurias de 


da arts 
o o é & y 
aba O da 
hunt Mo tan Re” 
v h O. 
“ e H e. . “= 
Ext 
Oey Webber & Cramp.. 
Cro GC... ces. cem an dÊ 
Emanuel de €. Browne,, .«. 12 
Taylor Fladgmte & Yestman .. 9 
Roher Wighom &€ SMA | 
CM. Noble & Mur: ardab 
Robert Reid. e. . 9 
Smith Woodhouse & €. os 8? 
T. J. Smith. à ambos 
Godirey 4 CA q uu 9 
Kingston é Sons.. 9 
Ware EC co mo au E) 
Osborn & Spencer .. 6 
Eduard & Alfrod Allen & 6 
Heodpath & Rosas... 6 
393 Duzias 


em 13H caixões. 


Pon vdital do conselho de saude pu- 
iea do reino de 13 do corrente foi consi- 
dorado suspeito de cholera morbus o porto 
de Stockolmo, a contar de 10 de Dezem- 
bro ultimo. 


Duma estatistica comparada do nume- 
ro de navios de todas as nações, que 
passaram o Sund durante os annos de 1853 
e 1854, vê-se que houve uma diminuição 
total de 5,120 navios neste ultimo anno, 
24 oram inglozes, 


A rocicia acaba de prender em Paris 
tres individuos que se oceupavam na fa- 
bricação de moedas de prata de 50 centest- 
mos falsas. Na busca ue se procedeu 
em seu domicilio oncontfbram-se-lhes os 
moldes, cadinhos e outros utensílios 
proprios. 

Estes tres individuos são de idade de 
22 a 2 anos. 


Os inglezos residentes em Paris coli- 
saram-se para. offorecor 4 mãi do general 
Bosquet uma prenda no dia do anno novo, 
em testemunho do seu reconhecimento pela 
bravura que sou filho empregou em soc- 
correr o exorcito inglez na batalha d'Tn- 
kormann. A subseripção encheu-se d'assi- 
enaturas em poucas horas, O o seu 
producto foi comprado um serviço de chá 
do prata lavrada, que foi oferecido a ma- 
dame Bosquet no dia 1 de Janeiro, 


A Gazeta d' Augsburgo dá a estatistica 
seguinte dos jornaes quo tem de sahir á 
luz no onno de 1855 na Austria. 

* No anno de 1855 sahirão na Aus- 
tria : jornaes políticos em lingua allomãa ; 
quinze em Vienna, 26 nas províncias, 
total 41; em lingua bohemia 3, em pola- 
co 2, em servio 2, em croata 1, em dal- 
mato 1, em rutheniano 1, em italiano 17, 
em bangaro 1, em romano 1, em arme- 
nio 1, ao todo 32 em linguagem não alle- 
toá, dos quacs 27 publicados nas provin- 
cias o 5 em Vienna. 

Jornaes nho políticos serão publicados 
em 1855: em alemão 45 em Vieana, é 
62 nas províncias, em bobemio 7, polaco 
5, rutheniano 1, esclavonio 3, croata 3, 
italiano 59, hungaro 13, ao todo 91 em 
linguagem não alemãs, Ha pois na Aus- 
tria 198 jornaes não politicos e publicam- 
se em toda a monarchia 271 jornaes pe- 
riodicos , sendo 148 em allemão. Não são 
, neste numero as correspondencias 
lithographadas e os boletins das leis 


GUANO. 
No jornal official de Lima encon- 
tra-se um facto commercial de alta im- 
portancia, e que toma todo o seu valor 


nas cifras o que apresenta ; é o qua- 
dro ativo perde de Pres 
durante somestro de 1854. Nem 


06; 

a China 2 a 

Esta imensa importação para Ingla- 
terra explica-se por muitas rasões: em 
primeiro lugar o uso cada vez maior, que 
delle fazem os agrienltores inglezes + gem 
segundo a franquia de direitos d'alfandega 
e a liberdade de bandeira, que admitte to- 
dos os mavios nos portos do Reino-Unido 
e suas colonias. A situação da  Prança é 
muito diferente ; se a importação do gua- 
no por navios francezes não paga direito 
algum , por navios estrangeiros a alfande- 
ga pero be um direito de 33 francos por 
tonelada, o que equivale a uma prohibi- 
ção, 

“o Além disto em França o adubo do 
guano é uma theoria; em Inglaterra, e 
nos Estados Unidos é a pratica activa e 
inteligencia é a riqueza das suas agriculturas. 


e o 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas que hoje recebemos pelo cor- 
reio de terra alcançam até 10 do corrente, 
Nellas encontramos as seguintes participa- 
ções da telegraphia particular pl »). 

VIENNA 8 de Janeiro. 

« O principe Gortschakolf foi hoje de 
tarde novamento recebido por 8. M. o Im- 
perador em audiencia particular, 

VIENNA 8 de Janeiro, á noite, 

« Um artigo ollicioso annuncia que na 
conferencia de hontem entre os represen- 
tantes da Austria, da França, da Inglater- 
ra e da Russia, se estabeleceu o accordo 
tanto sobre o sentido como sobre o alcan- 
ce dos pontos fundamentaes para o resta- 
belecimento da paz da Europa. 

FRANCFORT 8 de Janeiro. 

«A Prussia respondeu no dia 5 á Aus- 
tria ao podido que esta lhe fisora para a 
mobilisação do seu exercito por uma re- 
cusa momentanea. À Baviera, a Saxonia é 
o Wurtemberg recusarão igualmente. 

« Os Estados de terceira ordem estão 
nas melhores disposições. 

MARSELHA 8 de Janeiro. 

« Uma horrivel tempestade teve lugar 
nas paragens do Stora no dia 30. Vinte e 
dous navios, pela maior parte francezes , 
carregados de vinhos, e um numero igual 
de embarcações de cabotagem naufragaram, 
Somente morreram dous omens. 

« Dez navios deram á costa em ou- 
tros portos d'Argelia, 9 

« A nau «Togo» chegou no dia 2 à 
Argel, procedente de Brest, e precedendo, 
segundo se diz, quatro navios destinados à 
transportar tropas para a Crimes, 

(PARTICIPAÇÃO RUSSA) 
BERLIN 7 de Janeiro, á noite. 
S. PETERSBURGO 7 de Janeiro. 

« O principe Menschikoff diz da Cri- 
mea em data de 30 de Dezembro : 

* Nada de novo se tem passado dian- 
te de Sebastopol. O fogo do inimigo. (dos 
alliados) é muito fraco e quasi que não nos 
causa estrago algum, 


Lê-se vo «Wanderers de Vienna de 
6 de Janeiro: 

« Escrevem de Varma com data de 21 
de Dezembro, que em caso nenhum será 
embarcado para a Crimea todo o exercito 
turco, Uma grando parte das tropas turcas 
oceupará em força a embocadura do Pruth 
e as terras que se estendem d'ahi atóGa- 
Inte. Feitas todas as contas, envinr-se-hão 
quando muito vinte e cinco mil homens 
para a Crimea. As tropas 


Boy, 


estar oceu) francezes 
o ração À 


do nivel | tar ancorada em Reni. Continua a corre 


de duas divisões fran- 
dos. 

« “dê Ibraila que já não ha po- 
tivamento na Drobrudscha , nem 

algumas das aldeas da margem direits 
o Danubio, até á embocadura do Sulina. 
Iskender-Bey tem o seu quartel general em 
Fateschti, entre Matchin e Tultcha, e faz 
fortificar e guarnecer todas as passagens dy 
Danubio. Os russos estão-se concentrando 
em Reni. Ainda que elles tenham constru. 
do baterias na margem do rio e que vejam 
bem os trabalhos dos turcos, não ousam 
com tudo interrompel-os com tiros de 


À 
Ev “Escrevem de Berlin com data “de 6 
de Janeiro á (azetta de Colonia ; 

« Sabemos que as tres potencias al-. 
liadas na interpetração dos quatro pontos 
não pedem na verdade que Sebastopol seja 
arrasada e que a esquadra russa seja ne- 
duzida mas sim « que os tratados concluídos 
entro a Porta e a Russia em 1776, e sob 
os quaes repousa a posição ameaçadora da 
Russia, sejam abolidos e substituídos por 
outros que não sejam perigosos nem para 
a Turquia nem para a Europa » Estes 
tratados novos não poderam ser inprovisa- 
dos sob a forma de interpetração dos qua- 
tro pontos, e serão o objecto das conferen- 
cias prolongadas que terão lugar em vista 
da conclusão da paz. 

« Suppõe-se que o enfraquecimento 
do poder maritimo da Russia no mar Ne- 
gro e dos estabelecimentos em que ella se 
apoia na Crimea formará uma condição 
essencial e natural; de outra sorte a mo- 
dificação do tratado de 1841 exporia a Por- 
ta a mais perigos do que antes. À dissi 
dencia que se manifestou entre a Austria 
e a Prussia por occasião. da interpetração 
do tratado d'Abril e do artigo addicional 
causa muita inquietação. » 

Escrevem de Berlin com data de 5 de 
Janeiro à Gazeta de Colonia : 

« Sabemos que o gabinete de S. Pe- 
tersburgo declarára ao nosso que se a Prus- 
sia désse o seu assentimento, elle não 
entabolaria negociações de paz com as po- 
tencias aliadas senão com a condição que 
a Prussia tomasse nellas parte. O nosso 
gabinete declinou esta proposta do gabinete 
russo, declarando que por este modo a 
Prussia se collocaria para com as poten- 
cias alliadas de 2 de Dezembro n'uma po- 
sição dependente da Russia, em quanto 
que a Prussia estava habituada a não pro- 
curar senão pór si mesma os meios de 
manter a sua posição como potência euro- 
pea. » 

Escrevem de Berlin com data de 7 de 
Janeiro : 

« À proposta da Austria para serem 
mobilisados os contingentes alemães foi 
formalmente submettida antes d'hontem á 
dieta de Francfort O governo prussiano 
terá pois occasião de molivar com mais 
particularidado a recusa pela qual respon- 
dera á requisição que a Austria já lhe ti- 
nha. feito sobre este objecto. No entretan- 
to, a agitação recomeça nas pequenas cór- 
tes, vujos sullragios as duas partes procu- 
ram conciliar-se. 

. 4 Pertendeu-se que o embaixador prus- 

siano em Vienna, o conde Armin e 0 co- 
ronel Manteuífel estavam presentes quando 
o conde Buol comunicou o protocolo de 
28 de Dezembro ao principe Gortschakof. 

« Esta noticia é controvertida. » 


—————- 


HESPANHA, 
Madrid 12 de Janeiro. 


Badajoz, diz o se- 
ntes de hontem sahiu desta 


deram-se grandes providencias, e nas Portas 
do Sol houve grande agitação , notando- 
e ao mesmo tempo que as portas do mi- 
histerio do reino se fecharam muito do 

Nada mais ha digno de interesse. 


Ê 


A seguinte noticia dos arraiaes dos 
ercitos alliados é extrahida da correspon- 
lencia da Gazeta de-Colonia-e contem a 
narração d'um observador imparcial : 

« Constantinopla 25 de Dezembro. 

« Um amigo do vosso correspondente 
e deixou a Crimea ha alguns dias, dá 
A seguinte descripção do campo dos allia- 
los : 
« Chersonese, onde muitos navios mer- 
antes aportam , é o ponto mais proximo 
lo campo francez. Alli todas as cousas 
gem uma apparencia de cuidado e confor- 
o. Em todas as partes 'os francezes fi- 
eram estradas calçadas, ao longo das 
uses, apesar das immensas e profundas 
jamas da Crimea, transportam com a maior 
facilidade as suas: peças e provisões, e mar- 
ham sem difliculdade de qualquer ponto 
para outro. As suas barracas e tendas es- 
fio dispostas regularmente em linha recta, 
á-entrada de cada rua ha marcos para 
dicar o caminho. Uma rigorosa policia 
do campo se acha estabelecida e previne a 
cumulação d'immundicies elixo. Entre 
as barracas estão collocados: grande nume- 
ro de fornos de pão — uns de pedra, ou- 
os portateis — nos quaes se cose conti- 
pnuadamente pão, de maneira que o solda- 
do francez não é obrigado como o soldado 

glez a contentar-se com biscouto, que 
produz molestias de dentes. Sem esperar 
às providencias do seu governo , os fran- 
ezes levantaram barracas de madeira, que 
apanharam e em parte tiraram das barra- 
cas tartaras, que demoliram, onde se res- 
guardam do frio e é agradavel vêr subir 
o ar em ondulações o fumo das suas 
cheminés. Sob estas circunstancias ha mui- 
a mais alegria no acampamento francez do 
que no inglez ou no turco. Os homens 
conversam , contam historias, cantam e 
abalham alegremente. O vestido dos ofli- 
jlaes e dos soldados está tão limpo como se 
Blles estivessem simplesmente fazendo ser- 
iço de guarnição. Os Zouaves divertem o 
ampo é noite escapulindo-se individual- 
pente para subir ás obras exteriores dos 
ussos e plantar sobre ellas bandeiras fran- 
ezas Os russos são mangados, por isso 
que á noite os alliados fazem fogueiras em 
sitios inteiramente solitarios, sobre as quaes 
aquelles fazem o fogo mais vivo que po- 
dem. O general Canrobert apesar das suas 
feridas, é visto todos os dias no campo , 
porem o general Bosquet é o predilecto dos 
soldados. O acampamento turco, que é 
proximo do francez, ollerece um aspecto 
miseravel — sujo, barracas rotas, unifor- 
mes que dificilmente se podem conhecer 
como uniformes, e soldados que apenas 
se podem tomar como soldados. Não obs- 
tante elles se assentam pacificamente na 
Jama , e fumam nos seus cachimbos com 
contentamento. Todo e qualquer que vem 
de Stamboul é recebido por elles com tan- 
ta alegria como se estivessem a milhares 
de leguas daquella cidade. Fallam dos in- 
glezes e da sua bravura com a maiorad- 
miração e não podem achar palayras bas- 
tantes para elogiar as suas façanhas em 
Inkermann; porem queixam-se das suas 
maneiras intractaveis. Já temos dito tanto 
relativamente aos acampamentos inglezes 
no agora somente faremos a descripção 
“dos nossos amigos em poucas palavras : 
No todo, é o contraste do campo 
francez ; não ha estradas, se exceptuarmos 
uma para transportar os terríveis montei- 
ros. Por todas as partes entre as barra- 
cas rotas se vô gado morto, cavallos e bois 
corrompidos e ninguém pensa em remover 
alli os “pestilentos “esqueletos. Os offi- 
ciaes 6 “os soldados estão tao mal a res- 
peito de vestidos que se podem pôra par 
dos turcos. O official não se dá ao mais 
pequeno trabalho relativamente ao seu sus- 
tento, vestido ou abrigo; deixa tudo ao 
cuidado do commissariado. Lord Raglan 
Vive na sua casa e passam-se dias sem 
que se torne visivel. As barracas de ma- 
deira mandadas de Inglaterra jazem na agua, 
disjecta membra, e alli jazerão sem utili- 
dade até que os pregos para as armar te- 
nham chegado. meu amigo, que é ne- 
gociante teve oceasião de fazer algumas 
observações caracteristicas — entre outras, 


que os inglezes pediam sempre aguardente 
e champagne , em- quanto que -os france- 
zes pediam agulhas e linhas. Diante de 
cada loja ingleza, elle observou barris va- 
zios e garrafas quebradas de champagne o 
aguardente. Os habitantes das aldeas que 
estão situadas entre Sebastopol e Balacla- 
va, 80 principio amigos dos alliados, tor- 
naram-se provavelmente em consequencia 
do rigoroso tratamento que lhes davam , 
os seus peores inimigos, de maneira que 
são receados: como espias e nenhum delles 
tem a permissão de deixar a sua barraca 
sem uma escolta. O meu informador tam- 
bem examinou de passagem as fortalesas 
sitiadas , elle declara que não ha o mais 
pequeno indício de brecha e qne os mu- 
ros de' Sebastopol parecem intactos e inna- 
cessiveis. À esta pergunta : « Quando será 
a praça tomada? replicou um Zouave, » 
Quando houverem tres quintas feiras n'uma 
semana ! apesar desta resposta todo o cam- 
po tem ardentes desejos do assalto. O 
general Canrobert nunca passa a cavallo 
pelo campo sem que de todos os quarteis 
elle seja recebido pelos gritos de « O as- 
salto, meu general | » 

Uma testemunha da sortida do «Wladi- 
mir» do porto de Sebastopol, assegura-me 
que , não obstante elle ter sahido daquel- 
le porto, com tudo marchou com bastante 
timidez , e logo que o «Terrible» levantou 
ferro, elle retrocedeu outra vez o mais de- 
pressa que pôde. Na volta, o «Wladimir» 
enganou-se na estreita entrada, e tocou 
no mastro de um dos navios, que estavam 
no fundo a fechar o porto. À esquadra 
ingleza tem grande esperança que Sir Ed- 
mund Lyons succeda ao almirante Dundas 
no commando. Este é tão impopular para 
com a esquadra como Lord Raglan o é 
para, com o exercito. Sir Edmund Lyons 
pelo contrario , é considerado como o offi- 
cial mais activo, habil e energico da es- 
quadra do mar Negro. E” certo que o em- 
barque das tropas em Varna, feito com 
toda a mestria, o bem organisado plano 
de marcha, e o prospero desembarque em 
Eupatoria, tudo foi Ee) por elle. E” 
tambem certo que ninguem melhor do que 
Sir Edmund Lyons conhece a costa russo- 
europea e asiatica, por isso que empre- 
gou todo o tempo de descanço em Beicos 
e Kavarna em fazer investigações é exames. 
Em mais de uma occasião tem elle dado 
brilhantes provas da sua coragem e auda- 
cia. » 


- OD 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO É 
em 47 de Janeiro. 

Hiate — Higina — d'Aveiro, 108 moios 
de sal, a Daniel Irmão & C.º 

Vapor inglez — Vesta— de Londres , 
724 diversos volumes com fazendas, a Jus- 
tino F. P. Basto. 

Galeão hespanhol — Santo Antonio e 
Almas — de Ponte Vedra, 150 fanegas de 
milho e 312 arrobas de polvo, a Daniel 
“Irmão & €.º 

Lancha — Senhora d'Agonia — da Po- 
voa, 50 barricas de sardinha e 1 caixão 
com roupa , 40s mesmos. 

Galeão hespanhol — Tres Amigos — de 
Ponte Vedra por Vianna, 1,400 ferrados 
de milho, aos mesmos. 


———— 


VINHO EXPORTADO. 
Bi 
Despachado desde 1 até 


15 do corrente........ 787 
Dito de 16 e 17 
Para: Inglaterra. . EO! 
Para o Brasil. 25 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 8 a 43 de Janciro. 

No nosso mercado nota-se ainda aquel- 
la apathia propria nos principios dos an- 
nos. 

A exportação do vinho for muito li- 
mitada não só pela falta que ha de pedi- 
dos para o estrangeiro : com o receio que 
ha de fazer para alli remessas. | 

* No azeite é vinagre continua a haver 
pouca animação. 

Além da pequena entrada de trigo na 


O COMMERCIO. 
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semana passada de Gibraltar: não tem en- 
trado porção alguma nem desta, mem de 
outra procedencia : a nossa exportação li- 
milou-se sómente a 100 moios para Lon- 
dres. 

Do Brazil deu entrada a barca portu- 
guera «Assumpção» trazendo 1891 saccas 
le café, 28 caixas e 30 barricas com as- 
sucar, e alguns generos: não houve en- 
trada mais de consideração. 

Houve alguma animação no consumo 
do arroz, assucar, cacau, calé e chá, e 
para re-exportar apenas foi para Marselha 
uma partida de cafe e para Londres uma 
de urzella. 

Algumas transacções se effectuaram em 
fundos publicos e em diversas acções de 
companhias aos preços das nossas cota- 
ções, 

ADUELLA. — Continua sem alteração. 

ALGODÃO. — As vendas limitaram-se 
ao consumo. 

AGUARDENTE. — Algumas porções, 
que teem affluido ao mercado vão conser- 
vando os preços no estado a que ultima- 
mente baixaram. 

AZEITE. — Continua na mesma apa- 
thia; não nos consta que haja encommen- 
da alguma: e apenas esta semana embar- 
caram 120 almudes para o Rio de Janei- 
ro, e algumas partidas em pequena quan- 
tidade para Angola, S. Thomé e S. Miguel : 
os preços conservam-se firmes. 

Preços postos a bordo de algumas marcas 


de azeite. 
1 ' 1 1 47 (DIV. 

MARCAS. | Pp. [Ja PB. 'hoB. MojB. 4) a. 
Fé&s 4200 
AS &C -|3900/3950/4000/4500 
CM 4000/4050/4100] 4150) 
MW &C 
Sem marca e 


ficado. 
ARROZ. — Teem affluido ao mercado 


3800/3850 3900/3950 


do nacional: o do Brazil 
vai escaceando, e do da India o deposito é 
insignificante: além duma partida de 10 
saccas que embarcou para Caminha : 1159 
arrebas e 16 arrateis se despacharam para 
consumo até ao dia 12. ' 
ASSUCAR. — 28 caixas, e 30 barricas 
com 2367 arrobas e 16 arrateis entraram 
do Rio na «Assumpção». O deposito está 
regular : houve uma pequena baixa o que 
lhe resultou (erem-se effectuado regulares 
vendas aos preços das nossas cotações : 
11133 arrobas e 25 arrateis se despacha- 
ram para consumo até ao dia 12: bem co- 
mo algnmas partidas seguiram para o Por- 
to, S. Thomé, Terceira e S. Miguel. 
CACAU. — Não nos consta que se tenha 
feito venda alguma para reexportação nem 
mesmo que hajam encommendas ; os pre- 
cos das nossas cotações devem-se consi- 
derar nominaes : 132 arrobas e 29 arrateis 
se despacharam para consumo nos dias 11 


algumas porções 


CHÁ. — 40 caixas entrarem de Lon- 
dres: o deposito orça-se em 7750 caixas 
de diversas procedencias : 58 caixas se des- 
pacharam para consumo até ao dia 12. 

CAFÉ. — 1897 saccas com 9485 arro- 
bas entraram do Rio de Janeiro na barca 
«Assumpção» : para Marselha embarcaram 
295 saccas, ignoramos se esta partida foi 
venda feita esta semana : ou de vendas que 
houveram posteriormente para reexportar 
para aquelle: porto : 1879 arrobas e 24 ar- 
rateis se despacharam para consumo até ao 
dia 12. 

CERA. — Os preços conservam-se fir- 
mes e algumas vendas que se effectuaram 
foram para consumo. 

COUROS SECCOS. — Existiam 121 dos 
da Bahia no 1.º do mez: tem sido pro- 
curados os do Rio de peso grande. 

ESPICHADOS. — 6890 era a existen- 
cia no 1.º do mez;; sendo 5326 da Bahia, 
635 do Pará, 919 de Loanda e Benguela, 
e 10 de S. Thomé : algumas vendas dos 
da Bahia, em quanto que os de Angola es- 
tão empatados. Í 

SALGADOS, -= 15,800 era a existen- 
cia no 1.º do mez; sendo 5 974 da Ba- 
bia, 1,940 de Pernambuco, 6,105 do Ma- 
ranhão, 581 do Pará, 132 de Cabo Verde 
e 568 dos Açores e Madeira ; algumas ven- 
das dos do Maranhão, pouco procurados 


os das ilhas em quanto que os das mais 

procedeneias ficam empatados. avi 
“VERDES. — 392 era a existencia no 

4.º do mez: sendo 179 do, Pará e 213 de 


"4 . 


Gibraltar e da Barbaria ; 
empatados. 

CHIFRES. — Empatados. 

FARINHA DE TRIGO. — Conserva firme 
o preço da nossa cotação: continuam a 
effectuar-se algumas exportações para os 
portos do Brasil, para o Maranhão embar- 
cóu uma partida de 100 barricas, para 
E Thomé e Principe tambem foi outra par- 
tida. 

GOMMA COPAL. — Não houye venda 
alguma , e não nos consta que baja pedido 
algum para satisfazer. 

MARFIM. — Poucas vendas: alguns 
possuidores tem regeitado ultimamente of- 
fertas pelo de lei, por não quererem ven- 
der a menos de 18250 a libra. 

MANTEIGA. — O deposito orça-se em 
2,400 barris para consumo : até ao dia 12 
su-despacharam 164, a preço de 280 no- 
minal. 

OURUCU. — Não nos consta que se te- 
nha feito vendas ultimamente. 

SALSA PARRILHA, — Não nos consta 
que se tenha effectuado venda alguma. 

SAL. — Os preços conservam-se fir- 
mes: a exportação continua a diminuir 
consideravelmente, e apenas embarcaram 
para o Rio de Janeiro 50 moios, Rio Gran- 
de do Sul 150, Santos 2, Londres 54. To- 
tal 256. 

URZELLA. — Alem de uma partida de 
183 saccas que embarcou para Londres, 
as mais vendas foram insignificantes. 

VAQUETAS. — Empatadas de todas as 
procedencias. 

VINHO. — A falta que ha de compra- 
dores, os poucos ou nenhuns pedidos que 
ha para o estrangeiro, com especialidade 
para o Rio de Janeiro aonde as existen- 
cias em primeira e segunda mão são avul= 
tadas, teem feito diminuir a nossa expor- 
tação que se tem limitado a algumas en 
commendas que haviam : poucos ou ne- 
nhuns exportadores tentam fazer remessa 
alguma para o estrangeiro, com receio do 
mau exito; os preços cotados ainda que 
não tem feito alteração, não se conser- 
vam muito firmes, porque nos consta que 
se teem realisado vendas a preços mais bai- 
xos 


estes acham-se 


Em alguns dos principaes mercados, 
como Barcelona, Marselha é outros, os pre- 
cos tem baixado ultimamente em conse- 
quencia tambem da falta de pedidos para 
o estrangeiro. 


Portos para onde se effectuaram os 
embarques. 


Nações Pipas. Cascos. Bars. Anc. Alm. 
Rio deJaneiro 116 119 686 10 8279 
Bahia ..5 » 7 » 2:1720 
Pará. » 602 
Santos » 

Londres E 


Loanda... 


Total... 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 


principaes cusas da praga de Lisbou, 

ancas DE pIOO RS pop eBiM ça Rig 
B&G 1308000 1318000 182400 1348000 
cs 1205000 1224000 1228000 1248000 
F&S 1204000 1228000 1228000 1248000 
B&F 1264000 1288000 1288000 1305000 
TP&F.O 1208000 1218000 io 1248000 
PR&CM 1242000 1268000 1268000 1268000 
DRR 1208000. 1224000. 1228000 1247000 
Pp 1268000 1278000 1288000 1808000 

Vinho, branco. y 

MARCAS P. 1a Po Ba Bi/o 
cs 1208000 1228000 1228000 io 
F&S 1204000. 1228000. 1248000. 1248000 
B&C 1208000. 1218000 sinto 12444000 
B&F 1268000 1288000 1288000 1808000 
PG 4208000 1229090 1228000. 1248000 
TPer. 1209000 1214000 1226000 1248000 
DRec.a 1228000 1298000 1238000 1244000 
PRR 1208000. 1228000 1228000 1248000 
P 1208000 1228000 1228000 1248000 


Preços postos a bordo para embarque do vina- 
gre tinto -das rua casas da praça de 
tsbom. 


Bi/n. 
RES Selo 
F&S 48000 
Bã0 528000 
B&F 488000 
PG 488000 
TP&Rs 448000 
Dreo.à 404000 
PRR O siim 
P 523000 
nt 
a MES deito 
ns S2H00O 
Fel 528000 
Per 4SBODO 
TG ABgODO 
TReR or ASgODO 
Droga «AGHODO 
Pies E4HO0O 
ii a 54000 


h 


METAES. 
Peças de 88000 reist/, ». 


Onças hespanholas. 
Dita = 
Ouro ei 
Pafacas hespanholas 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicanas . 
5 francos,. 


Venda, 
y 


O 
18500 
14 

1 
0) 
30 


aEsE 


Comp. 
RR 
e 
e, 


ÕES DE COMPANHIAS, 

ce BOBO0O 
2218000 
STgD00 
S73RO0O 
- 2488000 
2028000 
+ N7OF000 
408000 
1358500 1 
TIBODO 


AC 
Banco de Portuga 
d 


Equidade -. 
Fiação Lisbon 
Torre 


ninação ABg000 

Auiminação a E RR 

Pescarias Lisboi 14gO00 158000 

Cannes d'Azamb SOBO0O 61H 

Vapores do Tejo 208000 248000 

Carruagens omnibus, 1108000 1128000 
PUNDOS. PÚBLICOS. 

Inscripções « cautelas de 3 p. cento 


com Joro desde o 1.º de Janeiro 


UP Pia Be siárõo 40%, 40, 
dba de divida deterida; 18 “19 

pecial d'amorlisação, 17! 18h 
Ditos de divida public | idea 
Ditos ditos azue Zé olig 
Ditos ditos das 910 
Papel moeda. . 25" 25h 


Cautelas das Companhias das obras ) 
publicas (em Jquidação). «. RUA 
(Jornal do Commercio ) 


—— eme 


bloqueio reanimou as transucções. Tem 
chegado alguns navios peraul-se mais. 
O tempo parece favorecer o desembar- 
que. 

OLEO DE LINHAÇA, — Sem alteração ; 
pode-se obter a 19 rublos prata, a pagar 
em Maio. 

CANHAMO, — Algumas transacções se 
fizeram nesta semana, o que fez com que 
o mercado se conservasse firme; o limpo 
pagou-so a 95 rublos; as outras sortes 
venderam-se por preços baixos, porem com- 
binadas com os do limpo, tem conservado 
as suas cotações. Às lransacções a pagar 
em Maio tem estado alguma cousa anima- 
das. Venderam-se a dinheiro cerca de 200 
Derks a 80 rublos, 

LINHO. — As transacções foram limi- 
os possuidores subiram as suas 


ÃO. — Esp. W, 340 35; GRMK, 

31: FWMK, 29 meio; WMK, 28 meio ; 

FUPNK, 28 meio ; HPMK, 2 

27 meio; PMK, 26 meio; N 
y 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 17 DE JANEIRO, 
ENTRADAS, 

VIANNA. — Lugre hespanhol Velha Carmo. 
cap. Souto, 2 dias, milho a Cazaes É 
Filho. 

BAHIA, — Brigue Delphim , cap. Severino, 
3 d assucar a aaa Pinheiro Alves. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


IDEM 18, 
A's 9 horas ficam fóra da barra o bri- 
gue inglez Redport, e uma galeota ao Oeste, 
Vento leste e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A FILHA DO ARCEDIAGO. 


POR CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 

Var sahir, em um volume de mais de 
trezentas paginas, este romance do snr. 
Camillo Castelo-Branco , que é o primeiro 
das Scenas Contemporaneas, que 0 author 
se propõe publicar suecessivamento. 

Preço da assignatura 480 reis, pagos 
no acto da entrega. 

Assigna-se no Porto, no escriptorio da 
Concordia largo do Laranjal n.º + e na 
livraria de mes. Moré et €.º, praça de D. 
Pedro. — Em Lisboa, na de mrs. Ferin 
et Rolin, rua do Almada, — Em Coimbra, 
na de mr. Posselius, rua da Calçada. — Em 
Vianna , em casa do snr. André Joaquim 
Pereira. — Em Valença, em casa do snr. 
Antonio de Sousa Maia, ' 


O COMMERCIO. 


AMUNCIOS. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


A Dmecção do Banco Commercial 
do Porto convida os snrs. Accionistas, 
de um e outro sexo, e de qualquer 
numero d'Acções que o sejam; bem 
como os snrs. Administradores, e Tu- 


tores de menores, que approvem a 


prorogação do dito Banco, por mais 
vinte anos, até 31 de Dezembro de 
1875; e se conformem com o novo 
Estatuto, approvado pela Assemblea 
Geral em 19 de Julho de 1854, a 
que venham ao mesmo Banco, au- 
thorisar com as suas assiguaturas, a 
actual Direcção para proceder à fa- 
ctura da escriptura publica, que deve 
sanceionar e confirmar uma e outra 
cousa. Os snrs, Accionistas residentes 
em Lisboa, podem para este fim di- 
rigir-se aos correspondentes do Banco, 
os snrs. F. & H. Van-Zeller & €.º 
Porto 16 de Janeiro de 1855. 


Balthazar José Martins, 
Presidente. [43] 
ARMAZEM 
DA 


VISTA ALEGRE. 
RUA DE D. MARIA 2.º Nº 32. 


Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de Louça , Porcelana, e diversos 
objectos de gosto, previne os seus fre- 
guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha de pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
etc. bandejas, e salvas em Lodos os ta- 
manhos;, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com a 
grande vantagem de os fornecer às pes- 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços que não poderão obter quem 
asmandar vir Inglaterra, por isso que 
engajado com o proprio fabricante des- 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
diferença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
os respeitos com as pessoas que os com- 
prarem. [46] 

Na Rua de 8. João Novo N, 34 ven- 


de-se Garrafas de um e meio quartilho 
inglezas, e Campeche d' America, [45] 


braxcisco da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 
caza fallida, de Netto & Irmão, de que 
elle é administrador, para que quei- 
rão mandar suas contas documenta- 
das, a fim de serem verificados seus 
creditos, habilitando naquella cidade 
pessoas que os representem. Da mes- 
ma forma são rogados os devedores 
áquella casa, para mandarem satisfa- 
zer seus debitos ao referido adminis- 
trador. [14] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Lrlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 


desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 


Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc, — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promplidão. 

Porto 1.º de Dezembro de Bit: 


[A socieDaDE commercial que gi- 
“rava nesta praça debaixo da firma de 
JOAQUIM JOSÉ RIBEIRO GUIMARÃES 
& €,, foi dissolvida no dia 31 de De- 
zembro do anno findo de 1854, fi- 
cando o primeiro na continuação do 
mesmo negocio. [33] 


Transparentes. — Vendem-se na 
'rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez eo 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 

[18] 
Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no eseriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos, [808] 
Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim, sita na rua do Bom- 
jardim N. 59461, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu”, pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.º Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 
mão, ou na Praça como melhor convenha 

aos in! s da vendedora . [86] 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO, de Villa do Coúde, vende um 
bom tanque, que alli tem, quo sor- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo correio. [306] 


A Sociedade que girava nesta pra- 
ca debaixo da tirma commercial — 
FERREIRA & BRAGA — foi dissolvi- 
da de commum accordo, ficando a 
liquidação do activo e passivo a car- 
go do socio José Joaquim Gomes Bra- 
ga, o qual continúa com o mesmo es- 
tabelecimento na rua de S. Chrispim 
n.º 26. [8) 


VenDe-sE um instrumento musico 
de metal, de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons, chamado — 
Trompt, o qual tem três palmos de com- 
prido; quem o pretender comprar di 


se ao escriptorio deste jornal, que se in- 
dicará a pessoa que o vende. «[L0] 


AVISO AOS OURIVES, 


Lamixas com Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas, 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua-de S, Bento da Victo- 
ria n.º 34, [348] 


= 
Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 


gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 


boa, assim como assuegr 


areado da Vista Alegre. 
o) 


E 2 “ 


João Eduardo dos Santos mudou 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n. 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte; 


Cabos de Cairo de diversas grossuras, 
Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para masta- 
reos e vergas. [189] 
COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 

O Vapor DUQUE 
DO PORTO, que 
deve chegar aqui 
na sexta feira 19 
5 = do corrente, parti- 
rá para Lisboa na terça feira 23. 
Porto e Escriptorio da companhia 

em 17 de Janeiro de 1855. 

Para o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão 
Rocha, acha-se destinada asahir 
impeterivelmente no dia 30 do 
corrente Janeiro. Pede-se a entrega dos co- 
nhecimentos da carga, e os passaportes dos 
passageiros até ao dia 27 a Lourenço Costa, 
na rua dos Inglezes n.º 66. [42] 

Parao Ceará 
(Com escalla por Lisboa) 
O patacho ABALISADO — quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem, para o que 
tem bons commodos, dirija-se ao fretador 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
ta Anna n.º 127 e 128. [81] 
Para o Rio de Janeiro. 
gsm A Banca Tamega, cap. Oliveira, 
» sahe impetrivelmente: no fim 
do corrente mez —(dando 0 tem- 
po lugar), linda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, eseriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº 255 e 257, — 
Precisa-se de um snr. cirurgião [38] 
Para o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 
A BARCA HENRIQUETA. 

Var sahir com muita brevidade; 
recebe carga só para oRio Gran- 
de, e passageiros para ambos os 


Portos, ) 
Trata-se com João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [328] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA, 


Sahirá com muita brevida- 

de por ter a maior par- 

te do seu “carregamento 

promipto. Ainda recebe alguma carga 

e passageiros que se ajustarem com 

José Marques da Costa Junior, em 

Cima do Muro n.º 7. 

Precisa-se d'um sor, cirurgião. 
[329] 

Para o Rio Grande do Sul. 

i Saumá com toda a brevidade, 


a nova e bem construida galera 
geiros trata-se com 


LIMA 2.º; para carga e passa- 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 


Antonio Luiz Gomes 
e 30 ou a bordo, [23] 
J 
Para Santos. 
À nova, e bem construida barca 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
o pitio Lourenço. Fernandes do 
Larmo + 4 sahir impetrerivelmente no dia 
20 de Janeiro, seo tempo der lugar, para 
alguma carga miuda ou para passageiros de 
té, para os quaes tem os milhores como- 
dos, trata-se com Soares e Irmão na rua das 
Flores'n.º 398 ou com Lourenço Costa na 
rua das Inglezes n.º 66, [6) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
E 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


